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Resumo

Desenvolver ações no sentido de uma grande transformação da Cultura de Segurança da Energisa Tocan-

tins com foco no principal Valor da empresa: valor VIDA. O trabalho foi dividido em 6 pilares relacionados à 

Cultura de Segurança e o valor VIDA:

·         Recrutamento & Seleção;

·         Treinamento e Integração;

·         Ofensores Críticos;

·         Liderança;

·         Rotina;

·         Procedimentos.�

1. Introdução

A transformação da cultura de segurança é um processo contínuo e complexo que demanda comprome-

timento em todos os níveis organizacionais. Esta jornada começa com a compreensão de que segurança 

não é apenas um conjunto de regras e procedimentos, mas um valor fundamental que deve estar enraizado 

no DNA da organização.

O primeiro passo para esta transformação envolve a liderança pelo exemplo. Os gestores precisam 

demonstrar, através de suas ações diárias, que a segurança é uma prioridade inegociável. Quando os 

líderes param suas atividades para abordar questões de segurança, participam ativamente de diálogos 

sobre o tema e investem recursos necessários, enviam uma mensagem clara sobre a importância do 

assunto.

A comunicação efetiva desempenha um papel crucial nesta transformação. É essencial estabelecer canais 

abertos onde os colaboradores se sintam seguros para reportar incidentes, compartilhar preocupações e 

sugerir melhorias. O conceito de "culpa zero" deve ser promovido, incentivando as pessoas a relatarem 

erros e quase-acidentes sem medo de represálias.

O treinamento contínuo e a capacitação são pilares fundamentais. Não basta realizar treinamentos pontu-

ais; é necessário manter um programa consistente de desenvolvimento que aborde tanto aspectos técnicos 

quanto comportamentais da segurança. A educação deve ser adaptada às diferentes funções e níveis de 



risco, garantindo que cada colaborador compreenda sua responsabilidade específica na preservação da 

segurança coletiva.

A implementação de sistemas de gestão de segurança robustos, com indicadores claros e metas definidas, 

permite monitorar o progresso da transformação cultural. Contudo, é importante lembrar que números e 

estatísticas são apenas parte da história. O verdadeiro sucesso está na mudança de mindset, quando os 

colaboradores passam a pensar em segurança de forma natural e proativa, não apenas como cumprimento 

de regras.

Este processo de transformação requer paciência e persistência, pois mudanças culturais profundas podem 

levar anos para se consolidar. O importante é manter o foco e celebrar as pequenas vitórias ao longo do 

caminho, reconhecendo e valorizando as atitudes e comportamentos que contribuem para um ambiente 

mais seguro.

Diante de um cenário de elevação da quantidade de incidentes na concessão da Energisa Tocantins, e 

considerando uma análise da Pirâmide de Bird, onde o alargamento da base da pirâmide indicada uma 

probabilidade de acontecer ocorrências mais graves, foi desenvolvido um projeto na metodologia PMO ( 

Project Management Office ) voltada para a Transformação da Cultura de Segurança da Energisa Tocantins, 

onde foram desenvolvidas ações nos seguintes Pilares:

Pilar Recrutamento & Seleção: Desenvolver ações relacionadas ao processo de entrada de novos profis-

sionais na empresa, analisando perfil psicológico voltado para trabalhos com Eletricidade e capacitação 

dos líderes para realizar entrevistas com foco em Comportamento Seguro;

Pilar Treinamento e Integração: Reavaliar toda a matriz de treinamento de formação e atualização dos 

eletricistas, assim como estrutura física para a realização dos treinamentos, e desenvolver um processo 

de acompanhamento dos profissionais por tutores realizando avaliações técnicas e comportamentais nos 

12 primeiros meses de atuação;

Pilar Ofensores Críticos: Realizar inventário dos principias ofensores críticos relacionados aos últimos 

acidentes graves, desenvolvendo ações de sensibilização para internalizar as principias causas raízes 

desses eventos;

Pilar Liderança: Capacitar toda a Liderança Operacional da empresa em aspectos voltados para influência 

em relação ao Comportamento Seguro do time operacional, e estabelecer processos que visam fortalecer 

proximidade e confiança com o público operacional;

Pilar Rotina: Analisar as principias rotinas existentes para o público operacional, verificando as oportunidade 

de melhorias ou novas rotinas para influenciar no comportamento seguro das equipes operacionais;

Pilar Procedimento: Analisar oportunidade de novos processos ou melhoria nos existentes voltados para a 

Cultura de Segurança;

Para fortalecer o processo, cada pilar contou com um gerente de departamento como padrinho e uma 

equipe multidisciplinar para avaliar as oportunidades sob vários pontos de vista. Outro Ponto relevante a 

ser considerado é o modelo de Governança do projeto envolvendo um gerente de projeto para follow up´s 

periódicos com as equipes dos pilares.



2. Desenvolvimento

Ao longo da jornada do projeto foram desenvolvidas inúmeras ações nos pilares, onde vale destacar as 

principais:

1. Pilar Recrutamento & Seleção

• Implantação de Teste de Habilidades Práticas Inicial para garantir a aptidão mínima no processo seletivo;

• Construção das PERSONAS para os cargos operacionais e capacitação da Liderança para entrevistas 

por competência;



• Revisão dos testes psicológicos inicias com foco em ATENÇÃO;

2. Pilar Treinamento & Integração



• Revisão da Grade de Treinamento das equipes operacionais;

• Construção novo Centro de Treinamento de referência em Palmas;

• Implantação de um processo de Treinamento Local de Trabalho e Mentoria;



3. Pilar Ofensor Crítico

• Foram levantados 4 ofensores críticos relevantes( Poda de Árvore, Supressão de Vegetação, Linha Viva 

e Trabalho em Altura ), desenvolvidas e divulgadas de forma massiva Dicas de Outo sobre os referidos 

temas, as Dicas de Ouro hoje fazem parte da Cultura de Segurança da ETO;



4. Pilar Liderança

• Desenvolvimento da Liderança com foco em gestão de PESSOAS;



• Visitação às bases da Energisa Tocantins 2 vezes por ano pela Liderança, onde são tratados temas de 

forma padronizada para todo time operacional, a exemplo Curva de Bradley;



5. Pilar Rotina

• Criação de um portal para gestão de todas as rotinas operacionais envolvendo o valor VIDA, a exemplo: 

Gestão de Telemetria e Feed Back ao final do turno;

6. Pilar Procedimento



• Implantação do processo de intervenção à revelia com o intuito de combater esse tipo de situação 

garantindo a SEGURANÇA nas redes de distribuição de energia;

3. Conclusão

A implementação bem-sucedida do Plano Amplo de Segurança na Energisa Tocantins representa um 

marco significativo na evolução da cultura de segurança da empresa, com resultados expressivos que 

demonstram a eficácia das medidas adotadas. O alcance histórico de 365 dias sem acidentes com 

afastamento, pela primeira vez desde o início da concessão, evidencia não apenas o sucesso das 

estratégias implementadas, mas também uma transformação profunda na mentalidade e nas práticas de 

segurança de toda a organização.

 

Este resultado excepcional, somado ao fato de que alguns polos operacionais já ultrapassaram a marca 

de 2.500 dias sem acidentes com afastamento, demonstra que a cultura de segurança foi efetivamente 

incorporada ao DNA da empresa. A redução consistente nas taxas de gravidade e frequência de acidentes 

ao longo dos últimos anos reflete o comprometimento contínuo da organização com a segurança de seus 

colaboradores e a efetividade das ações preventivas implementadas.

 

O sucesso alcançado pode ser atribuído a uma abordagem holística que combinou diferentes aspectos da 

gestão de segurança, incluindo treinamentos, conscientização, procedimentos operacionais padronizados 

e um sistema de gestão robusto. A participação ativa de todas as equipes, desde a alta direção até os 

colaboradores da linha de frente, foi fundamental para criar um ambiente onde a segurança é verdadeira-

mente uma prioridade compartilhada.

 

Estes resultados também demonstram que investimentos em segurança não são apenas uma obrigação 

legal ou moral, mas uma estratégia que gera benefícios tangíveis para toda a organização. A redução de 



acidentes contribui para a melhoria da produtividade, redução de custos operacionais e, principalmente, 

para a preservação do bem mais precioso da empresa: seus colaboradores.

 

O marco alcançado serve como um novo patamar para os próximos desafios, estabelecendo um com-

promisso ainda maior com a melhoria contínua dos processos e práticas de segurança. É fundamental 

manter o foco na prevenção e no fortalecimento da cultura de segurança, buscando não apenas manter os 

resultados alcançados, mas superá-los continuamente.

 

Esta conquista posiciona a Energisa Tocantins como referência em segurança no Grupo Energisa,  demon-

strando que é possível alcançar excelência em segurança mesmo em um ambiente operacional complexo 

e desafiador. O sucesso do Plano Amplo de Segurança serve como modelo e inspiração para outras 

empresas do setor, evidenciando que o compromisso genuíno com a segurança, aliado a estratégias bem 

estruturadas e execução disciplinada, pode transformar significativamente os indicadores de segurança de 

uma organização.

Os desafios futuros para a melhoria contínua da segurança na Energisa Tocantins passam pela necessi-

dade de intensificar o uso de tecnologias preditivas e análise de dados para antecipar potenciais riscos, 

implementar sistemas de monitoramento em tempo real das atividades de campo através de IoT (Internet 

das Coisas), desenvolver programas de capacitação cada vez mais personalizados com base no perfil e 

necessidades específicas de cada colaborador, fortalecer ainda mais o engajamento das lideranças no 

processo de gestão da segurança, expandir o uso de realidade virtual e aumentada nos treinamentos 

práticos, desenvolver indicadores proativos mais robustos que permitam identificar tendências e agir 

preventivamente, ampliar o programa de reconhecimento e recompensa para comportamentos seguros, 

garantindo assim a continuidade da evolução da cultura de segurança e a busca incessante pelo zero 

acidente.
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